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RESUMO

Introdução: O desenvolvimento de habilidades e competências inerentes à estrutura

curricular do curso de graduação em enfermagem tem requerido, cada vez mais, estratégias de

aprendizagem. O exame clínico objetivo estruturado (OSCE) tem papel fundamental na

integração entre teoria e prática em um ambiente organizado, objetivando a aproximação da

simulação com realidade clínica e a construção de conhecimentos cientificamente embasados.

O docente e o discente avaliam o desempenho e a proatividade dos alunos a partir do início

das atividades, durante os julgamentos clínicos, tomadas de medidas e por fim a resolução do

caso. Objetivo e métodos: A utilização do OSCE (Objective Structured Clinical

Examination) com metodologia para o desenvolvimento de habilidades nos discentes, no qual

através de casos clínicos ou de situações hipotéticas eles possam ter a oportunidade de
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vivenciar um pouco da prática clínica. Resultados:O OSCE como metodologia ativa de

aprendizagem é um recurso inovador, tanto para o monitor quanto para os alunos, pois

observou-se o desempenho e a dificuldade dos alunos em certos pontos. Notou-se que eles

possuem bastante autonomia para a resolução dos casos, encenação e conduta e uma

facilidade para simular atendimento, enquanto uma minoria sentiu dificuldades para a

resolução dos problemas que lhe foram dados. Considerações finais: Foi possível ver como

discente, o quão é importante uma abordagem diferente e criativa para a construção do

conhecimento, e ter essa experiência foi de suma importância para o desenvolvimento de

tecnologias futuras, que visam favorecer a aproximação do aluno com conteúdo e a

compreensão de condutas clínicas através do estímulo do pensamento crítico.

Palavras-chave: Educação Baseada em Competências; Estratégias; Metodologia; Tutoria.

INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de habilidades e competências inerentes à estrutura curricular

do curso de graduação em enfermagem tem requerido, cada vez mais, estratégias de

aprendizagem que auxiliam na fixação dos conteúdos teórico-práticos essenciais para a

atuação do futuro profissional no ambiente de saúde em que irá atuar. (OLIVEIRA, D.A.L;

SILVA, J.C.B)

O exame clínico objetivo estruturado (OSCE) tem papel fundamental na

integração entre teoria e prática em um ambiente organizado, da qual o objetivo é a

aproximação da simulação com realidade clínica e a construção de conhecimentos

cientificamente embasados. Essa estratégia oportuniza a aplicação de diversos casos reais ou

estruturados e o levantamento de questionamentos, autonomia, raciocínio crítico, execução de

intervenções e interação entre aluno, professor e monitor.

Destaca-se, nesse processo, o papel do monitor como mediador e colaborador na

aprendizagem com benefícios mútuos e pluridimensionais, otimizando o tempo necessário da

prática, duplicando a disponibilidade para a consulta e questionamento por parte dos alunos,

além de ampliar seu conhecimento técnico científico e o seu desenvolvimento pessoal, ético e

humanizado.
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O monitor atua como suporte e participa das simulações clínicas, observando o

interesse ou rejeição dos alunos, incentivando a interação e a aplicabilidade dos

conhecimentos adquiridos previamente em sala de aula, por muitas das vezes tirando dúvidas

sobre intervenções e encorajando a externalização de sentimentos, expectativas e desafios

pessoais. O docente e o discente avaliam o desempenho e a proatividade dos alunos a partir do

início das atividades, durante os julgamentos clínicos, tomadas de medidas e por fim a

resolução do caso. (CERQUEIRA et al.,2013).

Ao final do OSCE é feito o levantamento de dúvidas e o nível de satisfação dos

alunos, peça primordial na assimilação da prática e de um ambiente permissivo ao

crescimento pessoal e profissional de ambas as partes.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. Pesquisa vinculada

ao Programa de Monitoria e Iniciação Científica de um Centro Universitário localizado no

município de Fortaleza-Ce.  Compreendendo o período de abril a maio de 2021.

Visando potencializar o processo de ensino-aprendizagem dos graduandos de

enfermagem, utilizou-se como estratégia o OSCE (Objective Structured Clinical

Examination) que é uma metodologia utilizada para o desenvolvimento de habilidades dos

discentes, no qual através de um caso clínico ou de uma situação hipotética eles conseguem

ter a oportunidade de vivenciar uma simulação da prática clínica, tendo como apoio o

monitor do projeto, que tem um papel primordial na execução, pois é ele quem fica

responsável por estruturar juntamente com o docente a execução de tal metodologia.

Os OSCES ocorreram posteriormente às aulas teóricas da disciplina de Processo

do cuidar em saúde da mulher, os monitores organizam os cenários no laboratório de Saúde da

mulher da instituição, e dividiam os ambientes que iam desde a atenção primária até o

contexto hospitalar. Havia a divisão dos discentes em subgrupos de 17 a 20 pessoas no

laboratório.

Cada encontro tinha uma temática diferente de acordo com o conteúdo

programático da disciplina e os graduandos recebiam um roteiro, e de acordo com seus

conhecimentos prévios realizavam a simulação de um atendimento, no qual eram observados

pela professora orientadora.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na execução de um Osce a turma é dividida em grupos no qual recebem um caso

clínico para discussão em conjunto com os demais, para apresentação do caso são atribuídos

papéis de enfermeiro, paciente, preceptor e acompanhante para cada acadêmico, onde

encenam e elaboram sua conduta diante cada assunto que é abordado, um dos alunos atuavam

como observador no qual através de um checklist iam verificando o passo a passo da cena.

Os casos clínicos são elaborados pelas professoras orientadoras e são entregues no

início de cada Osce, após a entrega, os alunos possuem um determinado tempo para a

discussão, e com a ajuda do monitor eles se preparam para realizarem a tarefa corretamente e

tirarem suas dúvidas.

No ensino em saúde a simulação realística de situações que irão acontecer no dia a dia

como profissional é de suma importância, pois torna o processo de aprendizagem mais eficaz,

proporcionando para o acadêmico a possibilidade de desenvolver competências na área

profissional quando formado, preparando-o para situações diárias e comuns.

O projeto da monitoria para o monitor tem inúmeros propósitos, tais como, sua

desenvoltura perante a condução da turma, as dificuldades de aprendizagem, e saber criar

novas estratégias com um olhar mais tecnológico e atual para o ensino para facilitar sua

interação e possibilitar um estudo ativo.

Participar do OSCE enquanto monitor juntamente com os alunos é de tamanha

aquisição de conhecimento para a monitoria, pois o nosso cérebro aprende mais quando

ensina, e temos essa oportunidade, de exemplificar, demonstrar, sanar dúvidas e nos

desenvolvermos.

O laboratório de saúde da mulher é um ambiente propício para colocar em prática o

que é aprendido na sala de aula, e é um ambiente lúdico, diferente, e com várias tecnologias

no qual o aluno pode ter contato para adquirir conhecimento.

O OSCE como metodologia ativa de aprendizagem é um recurso inovador, tanto para

o monitor quanto para os alunos, pois observou-se o desempenho e a dificuldade dos alunos

em certos pontos. Notou-se que eles possuem bastante autonomia para a resolução dos casos,

encenação e conduta e uma facilidade para simular atendimento, enquanto uma minoria sentiu

dificuldades para a resolução dos problemas que lhe foram dados.
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Além disso, nesse momento há uma maior aproximação entre monitor/aluno, algo

importante para a formação de vínculos e a adesão na monitoria, e na relação

monitor/docente, onde há uma troca de conhecimentos e experiência, favorecendo o diálogo,

aumentando a criatividade, a elaboração de projetos e metas a serem alcançadas em equipe.

A atuação do monitor da disciplina no processo de construção do conhecimento na

atividade prática realizada nos laboratórios, contribuiu para o enriquecimento dos conteúdos

que foram abordados, tornando também o monitor apto a repassar conteúdos práticos que são

supervisionados pelo professor. As simulações de ferramentas utilizadas durante as consultas

de enfermagem trouxe para os alunos o benefício do contato com uma simulação próxima da

realidade, despertando no aluno e no monitor as habilidades de gerenciar um momento de

contato com as pacientes quando iniciarem a prática dentro dos ambientes de saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Utilizar o OSCE como uma metodologia ativa de ensino-aprendizagem foi de tamanho

desafio para os monitores, pois exigiu uma postura experiente e um conhecimento

consolidado para sanar as possíveis dúvidas, fazê-los interagir e encenar, abordar a conduta e

após isso discutir os possíveis erros.

No entanto, foi possível ver como discente, o quão é importante uma abordagem

diferente e criativa para a construção do conhecimento, e ter essa experiência foi de suma

importância para o desenvolvimento de tecnologias futuras, que visam favorecer a

aproximação do aluno com conteúdo e a compreensão de condutas clínicas através do

estímulo do pensamento crítico.
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